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SUMÁRIO: O Brasil está autorizado, desde o ano de 2013, a exportar carne de suínos “in natura” 

ao Japão, proveniente do estado de Santa Catarina. Nos últimos anos o país tem se consolidado 

como fornecedor deste tipo de proteína animal ao Japão e tem ampliado sua participação neste 

mercado. Segundo dados do Ministério das Finanças japonês, o volume de carne suína 

importado teve um aumento de mais de 200% em 2024, quando comparado ao ano anterior. 

Atualmente, o Brasil tem 7,9% de participação neste mercado e há possibilidade de aumento, já 

que há tendência de crescimento do consumo desta proteína animal pela população japonesa. 

  

ESTE DOCUMENTO CONTÉM INFORMAÇÕES E ANÁLISES PRODUZIDAS POR SERVIDOR(A) DO MAPA QUE NÃO 

NECESSARIAMENTE REPRESENTAM AS POSIÇÕES OFICIAIS DO GOVERNO DO BRASILEIRO 
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VISÃO GERAL DO MERCADO DE CARNE SUÍNA NO JAPÃO 

O Japão importou, no ano de 2024, mais de 976 mil toneladas de carne suína fresca, resfriada 

ou congelada (NCM 0203), dos países exportadores. Cerca de 60% das importações que o Japão 

realiza é na forma de carne congelada. Esta é, também, a principal forma que o Brasil exporta 

carne suína para o Japão. No ano de 2024, o país ocupou a quinta posição entre os principais 

fornecedores desta proteína animal ao Japão, com mais de USD 296 milhões para os produtores 

brasileiros. Os principais exportadores são, nesta sequência, Canadá, Estados Unidos e México. 

Neste mesmo ano o Canadá exportou mais de 245 mil toneladas de carne suína (NCM 0203) ao 

Japão. A tabela abaixo demonstra a participação no mercado de carne suína japonês em volume 

e valores no ano de 2024. 

 

Tabela 1 – Participação no mercado dos principais países fornecedores de carne suína fresca, 

congelada ou resfriada ao Japão – volume (kg) e valores (USD) - 2024  

 

Elaboração: Embaixada do Brasil em Tóquio - SECOM 

  

Desde o ano de 2013 o Brasil está autorizado a exportar carne suína “in natura” do Estado de 

Santa Catarina ao Japão. Também é possível a exportação de embutidos e carne 

termoprocessada deste Estado, sem a necessidade de vistorias de habilitação pelos auditores 

japoneses (os dois países adotam o sistema de pre-listing para habilitação de estabelecimentos). 

Para outros estados, apenas a exportação de carne termoprocessada é permitida, mas as 

habilitações dependem de vistoria pelos auditores japoneses, um processo que é mais 

demorado.  
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Os produtores brasileiros têm conseguido ampliar a participação no mercado de carne suína 

importada pelo Japão nos últimos anos. Em 2019, foram exportadas 4,2 mil toneladas e, em 

cinco anos, este número deu um salto para mais de 77 mil toneladas de carne suína congelada. 

A tabela abaixo demonstra a constância e expressividade deste crescimento. 

Tabela 2 – Evolução do volume (ton) de carne suína exportada pelo Brasil ao Japão período 2019 

a 2024  

 

Fonte: Ministério das Finanças do Japão 

A habilitação de um estabelecimento brasileiro para exportação de carne suína ao Japão 

depende da aprovação do MAPA e posterior solicitação de inclusão deste estabelecimento na 

lista mantida pelo Ministério da Agricultura, Florestas e Pesca do Japão – MAFF. Atualmente são 

27 estabelecimentos brasileiros aprovados para a exportação de carne suína “in natura” ao 

Japão.  

 

As REGULAMENTAÇÕES PARA IMPORTAÇÃO DE CARNE SUÍNA AO JAPÃO 

O Japão adota regras peculiares para as importações de carne suína. O país adota um sistema 

de proteção de sua produção interna conhecido como gate price. De forma bastante 

simplificada, este sistema adota a seguinte lógica: o governo japonês define um preço 

referencial para entrada da carne suína importada em seus país. Os preços de importação que 

o mercado pratica são, então, comparados a este preço (o gate price). Se o preço de importação 

praticado pelo mercado estiver igual ou superior ao gate price, é aplicada uma tarifa ad valorem 

ao produto importado (atualmente definida em 4,3% para produto classificado NCM 0203). 

Entretanto, caso o preço de importação praticado esteja abaixo do gate price, além da tarifa ad 

valorem é aplicado um valor de correção, que deverá ser pago pelo importador. Este valor é a 

diferença entre o gate price e o preço de importação praticado pelo mercado. 
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O Japão é signatário de vários acordos comerciais com os países com os quais comercializa. São 

17 acordos ao todo, alguns constituídos por blocos (União Europeia TPP11, TPP, RCEP e ASEAN) 

e outros assinados bilateralmente (EUA, Austrália, Chile, Reino Unido, entre outros). Em alguns 

acordos comerciais estabelecidos entre o Japão e outros países, tanto a taxa ad valorem como 

os valores da diferença a ser paga após a aplicação do gate price podem ter drásticas reduções. 

Essas condições diferenciadas acabam por colocar o Brasil em posição desfavorável para a 

exportação de carne suína ao Japão.  

Existem quatro normativas principais relacionadas aos padrões de inocuidade e sanidade que 
devem ser observadas no momento da exportação de produtos alimentares ao Japão: 
 
• Food Safety Basic Act;  
• Food Sanitation Act;  
• Japan Agricultural Standards Act; e 
• Health Promotion Act. 
 

Em relação às carnes, os exportadores devem observar, especialmente, a Lei sobre o Controle 

de Doenças Infecciosas dos Animais de Criação, cuja versão em inglês pode ser acessada no 

endereço: https://www.japaneselawtranslation.go.jp/en/laws/view/4018/en 

 

 

 

 

Conclusão 

O consumo de carne suína no Japão tem apresentado crescimento ao longo dos últimos 10 anos. 

Dados do Ministério da Agricultura, Florestas e Pesca do Japão apontam que em 2025 o 

consumo per capita de carne suína no país era de 12,2 kg. Em 2023 este valor foi de 13,1 kg por 

habitante. Esta é uma tendência que se observa também no consumo de carne de aves e é 

explicada, em parte, pelo maior acesso da população japonesa a estes dois tipos de proteína, 

pelo preço mais acessível.  

Além do estado de Santa Catarina, reconhecido como região livre de febre aftosa pela então 

Organização Internacional de Epizootia (OIE) e, em 2013, pelo Japão, os estados do Paraná e Rio 

Grande do Sul também tem esta mesma condição sanitária e pleiteiam seu reconhecimento 

como áreas livres. Caso essa expectativa se concretize no curto prazo, o Brasil poderá 

rapidamente triplicar as exportações atualmente realizadas. 
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